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RESUMO: O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) constitui uma das principais doenças metabólicas 

crônicas, associada à resistência insulínica e à secreção insuficiente de insulina, apresentando 

crescente prevalência em nível global e nacional. Este estudo teve como objetivo analisar o perfil 

epidemiológico de crianças e adolescentes com diagnóstico de DM2 no município de Juazeiro-

BA, no período de 2015 a 2025, considerando a distribuição temporal, características 

sociodemográficas e principais desfechos clínicos. Trata-se de uma pesquisa descritiva, 

quantitativa e epidemiológica, com base em dados secundários extraídos do DATASUS, 

contemplando registros hospitalares e ambulatoriais do SIH/SUS e SIA/SUS. A busca de 

dados se deu no mês de agosto de 2025 e os resultados indicaram que o Brasil registrou 57.267 

casos de DM2 em crianças e adolescentes no período analisado, com maior concentração na 

região Sudeste (24.926 casos), seguida pelo Nordeste (15.056). A Bahia concentrou 4.925 

registros, dos quais 27 ocorreram em Juazeiro-BA, correspondendo a 0,05% do total nacional. 

No município, verificou-se distribuição equilibrada entre os sexos (48,1% masculino e 51,9% 

feminino), predominância na faixa etária de 10 a 14 anos (51,9%) e prevalência entre indivíduos 

pardos (96,3%). Conclui-se que, embora o número absoluto de casos em Juazeiro seja reduzido, 

os padrões identificados revelam a expansão do DM2 em municípios de médio porte, reforçando 

a necessidade de políticas públicas locais voltadas à prevenção, diagnóstico precoce e 

acompanhamento contínuo. 
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1 INTRODUÇÃO  

O Diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença metabólica crônica caracterizada pela 

resistência à insulina e/ou secreção insuficiente desse hormônio pelo pâncreas. Ainda de acordo 

com os autores supracitados, essa condição resulta em hiperglicemia persistente, podendo levar 

a diversas complicações em longo prazo. O DM2 representa um dos principais desafios de saúde 

pública em todo o mundo devido à sua crescente prevalência e impacto na qualidade de vida dos 

pacientes (Matos, Tomaz, 2011). 

De acordo com a Federação Internacional de Diabetes – IDF (2021), o diabetes afeta 

aproximadamente 537 milhões de adultos em todo o mundo, com previsão de aumento para 783 

milhões até 2045. 

No Brasil, estima-se que mais de 16 milhões de pessoas tenham DM2, colocando o país 

entre os que apresentam maior incidência da doença. Esse crescimento está associado ao 

envelhecimento da população, sedentarismo, más hábitos alimentares e obesidade, fatores 

determinantes no desenvolvimento da resistência à insulina. 

Sibony et al. (2020) realizaram um estudo e constataram que o estresse oxidativo e 

processos inflamatórios sistêmicos são fatores preponderantes na progressão do DM2, de modo 

a favorecer complicações metabólicas e cardiovasculares. 

Em outro estudo, Khan et al. (2021) evidenciaram que a pandemia da COVID-19 agravou 

o cenário do diabetes, tanto pelo impacto da infecção viral na descompensação glicêmica, quanto 

pelo aumento do sedentarismo durante o isolamento social.  

Os principais sintomas dessa doença incluem poliúria, polidipsia, fadiga e visão turva. 

Contudo, a doença pode permanecer assintomática por longos períodos, retardando o 

diagnóstico e o início do tratamento. Os autores ressaltam ainda que o manejo inadequado da 

condição pode resultar em diversas complicações, como doenças cardiovasculares, neuropatias, 

nefropatias e retinopatias, aumentando significativamente a morbimortalidade. 

Nos últimos anos, pesquisas como as realizadas por Jacobs et al. (2019) e Jing et al. (2023) 

evidenciaram que intervenções multidisciplinares são mais eficazes no controle glicêmico e na 

adesão ao tratamento em comparação ao acompanhamento tradicional, sendo capaz de reduzir 

níveis de hemoglobina glicada e prevenindo complicações.  

O cuidado compartilhado entre esses profissionais pode promover maior adesão ao 

tratamento, otimização da terapêutica medicamentosa e monitoramento contínuo da saúde do 

paciente. Uma pesquisa realizada por Garcia et al. (2020) identificaram que programas de 
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acompanhamento farmacêutico e de enfermagem reduzem consideravelmente os níveis 

glicêmicos e a taxa de hospitalizações em pacientes com DM2, ratificando a importância desse 

modelo colaborativo.  

A estratégia de cuidado integrado busca minimizar as barreiras no tratamento do DM2, 

proporcionando educação em saúde, suporte individualizado e prevenção de complicações. 

Nessa perspectiva, a compreensão dos benefícios da colaboração entre farmacêuticos e 

enfermeiros é essencial para aperfeiçoar os modelos de atendimento e melhorar os desfechos 

clínicos dos pacientes com diabetes tipo 2. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico de 

crianças com diagnóstico de Diabetes Mellitus tipo 2 no município de Juazeiro-BA, no período 

de 2015 a 2025, identificando a distribuição temporal, características sociodemográficas e 

principais desfechos clínicos associados à doença. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, quantitativa e de caráter 

epidemiológico. Foram utilizados dados secundários disponíveis no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio da plataforma TabNet, 

referentes aos últimos 10 anos (2015-2025). A pesquisa dos dados se deu no mês de agosto de 2025.  

A população do estudo correspondeu a crianças de 0 a 14 anos diagnosticadas com 

Diabetes Mellitus tipo 2 e registradas nos sistemas de informação em saúde. Foram consideradas 

informações oriundas do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e do Sistema de 

Informações Ambulatoriais (SIA/SUS), contemplando internações, atendimentos e desfechos 

clínicos. 

Os critérios de inclusão compreenderam todos os registros hospitalares e ambulatoriais 

de pacientes pediátricos com diagnóstico principal de DM2 no município de Juazeiro-BA. Como 

critérios de exclusão, desconsideraram-se registros duplicados, inconsistentes ou sem 

especificação da faixa etária. 

Os dados foram organizados em planilhas no Microsoft Excel®, sendo analisados por 

meio de estatística descritiva. Foram gerados gráficos e tabelas para ilustrar a evolução temporal 

dos casos, a distribuição por sexo (masculino e feminino), faixa etária (1-14 anos), bem como 

etnia (branco, preto, pardo).  
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Esse recorte possibilitou compreender o panorama epidemiológico do DM2 em crianças 

no contexto local, evidenciando tendências temporais e potenciais desafios para as políticas de 

saúde voltadas ao público infantil. 

3. RESULTADOS  

A Figura 1 apresenta a distribuição do número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e 

adolescentes no Brasil, por região, no período de 2015 a 2025. Observa-se que a maior 

concentração de casos está localizada na região Sudeste, com 24.926 registros, representando o 

maior contingente nacional. Em seguida, destaca-se a região Nordeste, região foco na qual está 

inserida a cidade foco deste estudo, com 15.056 casos, configurando-se como a segunda mais 

afetada. 

A região Sul aparece em terceiro lugar, com 9.038 ocorrências, enquanto a Centro-Oeste 

registra 5.705 casos no mesmo período. Já a região Norte apresenta o menor quantitativo, 

contabilizando 2.542 registros. 
 

Figura 1: Número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes no Brasil por Região (2015-2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprios autores – Dados extraídos do DATASUS 

 

A Figura 2 apresenta o número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes 

entre 2015 e 2025, distribuídos por diferentes localidades. Em nível nacional, o Brasil registrou 

57.267 casos, dos quais 15.056 ocorreram na região Nordeste, representando 26,3% do total 

nacional. No recorte estadual, a Bahia concentrou 4.925 casos, equivalente a 8,6% do total 

brasileiro e a 32,7% dos casos do Nordeste. 

Quando analisado o cenário local, o município de Juazeiro contabilizou 27 registros, o 

que corresponde a 0,55% do total baiano, 0,18% do total nordestino e apenas 0,05% do total 
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nacional. Embora o número absoluto seja pequeno, ele revela a presença da doença também em 

cidades de médio porte, indicando que o problema não se restringe a grandes centros urbanos. 

Figura 2: Número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes por localidade (2015-2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprios autores – Dados extraídos do DATASUS 

 

No período de 2015 a 2025, foram registrados 27 casos de Diabetes tipo 2 em crianças e 

adolescentes no município de Juazeiro-BA, sendo 13 em indivíduos do sexo masculino (48,1%) 

e 14 no sexo feminino (51,9%), revelando uma distribuição equilibrada entre os gêneros, com 

leve predominância feminina. 

Quando comparado ao total de casos observados na região Nordeste, que contabilizou 

15.056 registros, verifica-se que Juazeiro-BA representa aproximadamente 0,18% desse 

contingente. Em relação ao panorama nacional, que totalizou 57.267 casos, a participação do 

município corresponde a cerca de 0,05%. Esses dados evidenciam que, embora Juazeiro 

apresente registros da doença, sua representatividade frente aos números regionais e nacionais 

é bastante reduzida. 

Figura 3: Número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes em Juazeiro-BA por gênero (2015-2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprios autores – Dados extraídos do DATASUS 

13

14

12,5

13

13,5

14

14,5

Masculino Feminino

Masculino Feminino

57.267

15.056
4.925

27
0

20.000

40.000

60.000

80.000

Brasil Nordeste Bahia Juazeiro

N
ú

m
er

o
 d

e 
ca

so
s 

(n
)

Localidade



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 11, nov. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

8367 

No período de 2015 a 2025, foram registrados 27 casos de Diabetes tipo 2 em crianças e 

adolescentes no município de Juazeiro-BA, distribuídos segundo a faixa etária. Observa-se que 

a maior ocorrência se concentrou na faixa etária de 10 a 14 anos, com 14 casos, correspondendo 

a 51,9% do total. 

Em seguida, a faixa de 5 a 9 anos apresentou 10 casos, representando 37,0% do total. Por 

fim, a faixa etária de 1 a 4 anos apresentou o menor número de casos, com 3 registros, equivalente 

a 11,1% do total. 

Figura 4: Número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes, por faixa etária, em Juazeiro-BA (2015-
2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprios autores – Dados extraídos do DATASUS 

 

No período estudado, a figura 5 nos mostra que foram registrados 27 casos de Diabetes 

tipo 2 em crianças e adolescentes no município de Juazeiro-BA, distribuídos segundo a etnia. A 

maior parte dos casos ocorreu em indivíduos da etnia parda, com 26 registros, correspondendo 

a 96,3% do total. Indivíduos da etnia branca representaram 3,7% dos casos, com apenas 1 registro. 

Não houve registros da doença em indivíduos pretos durante o período analisado. 

Figura 5: Número de casos de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes, por etnia, em Juazeiro-BA (2015-2025) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprios autores – Dados extraídos do DATASUS 
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4. DISCUSSÃO 

A análise dos dados referentes ao período de 2015 a 2025 revela importantes padrões sobre 

a incidência de Diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes, tanto em âmbito nacional quanto 

local. Observa-se, conforme apresentado na Figura 1, que a região Sudeste concentra o maior 

número absoluto de casos, com 24.926 registros, seguida pela região Nordeste, com 15.056 casos. 

Esse comportamento está em consonância aos dados apresentados por Silva et al. (2024), 

no qual apontaram predominância da doença em regiões mais urbanizadas, devido a fatores 

como maior urbanização, mudanças no padrão alimentar e maior propensão ao sedentarismo. 

Xu et al. (2024) revelaram um crescimento constante e preocupante na incidência da 

doença em todo o mundo. Os dados mostram que esse aumento tem sido mais acentuado em 

países de renda média, como o Brasil, onde fatores como mudanças nos hábitos alimentares, 

sedentarismo e desigualdade no acesso à saúde contribuem para o avanço do diabetes tipo 2 entre 

os jovens. 

No contexto estadual e municipal, apresentado na figura 2 deste estudo, verifica-se que 

a Bahia concentra 4.925 casos, representando 8,6% do total brasileiro, sendo Juazeiro responsável 

por 27 registros, equivalente a 0,05% do total nacional. 

Em estudo semelhante, Vargas et al. (2016), realizado em Blumenau, em Santa Catarina, 

apontou que Diabetes tipo 2 está em expansão também em cidades de menor porte, resultado de 

mudanças nos hábitos de vida e no perfil nutricional da população.  

Quando se observa a distribuição por gênero, observou-se uma divisão quase equilibrada: 

13 casos ocorreram em indivíduos do sexo masculino (48,1%) e 14 no sexo feminino (51,9%), com 

leve predominância feminina. 

Esse padrão é corroborado pela literatura, que descreve pequenas diferenças entre os 

sexos na incidência do Diabetes tipo 2 em idade pediátrica, embora fatores hormonais, 

comportamento alimentar e níveis de atividade física possam influenciar essa variação (Bonfim 

et al., 2025) 

A análise por faixa etária, por sua vez, revela que a maior ocorrência da doença está 

concentrada na faixa etária de 10 a 14 anos, representando 51,9% do total dos casos. Em seguida, 

a faixa de 5 a 9 anos apresentou 37,0% dos registros, enquanto a faixa etária de 1 a 4 anos 

concentrou apenas 11,1% dos casos. 

Esses resultados também estão em consonância com estudos recentes que indicam maior 

prevalência de Diabetes tipo 2 em pré-adolescentes e adolescentes, possivelmente associada a 
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mudanças hormonais, ganho de peso e redução da atividade física nessa fase da vida (Almeida 

et al., 2024). 

Um estudo descritivo realizado no Oeste do Paraná analisou 41 prontuários de crianças 

e adolescentes com diabetes tipo 1, mostrando que a idade média ao diagnóstico foi de 8,66 ± 

4,16 anos. A cetoacidose diabética (CAD) foi observada em 36,58% dos casos, ocorrendo 

principalmente em crianças mais jovens (média de 5,73 anos), enquanto os sintomas clássicos 

(poliúria, polidipsia e perda de peso) apareceram em crianças com média de 8,4 anos 

(Vendrametto et al.,2025). 

No que diz respeito à distribuição por etnia, constatou-se forte predominância de casos 

entre indivíduos da etnia parda, correspondendo a 96,3% dos registros em Juazeiro. Indivíduos 

da etnia branca representaram apenas 3,7% dos casos, não sendo registrados casos em indivíduos 

da etnia preta. Essa distribuição pode refletir fatores socioeconômicos, acesso desigual aos 

serviços de saúde e disparidades genéticas (Rocha et al., 2025). 

De forma articulada, os resultados apontam que o DM2 em crianças e adolescentes, 

embora menos prevalente em comparação com a população adulta, apresenta padrões claros de 

distribuição que necessitam atenção das políticas públicas de saúde. 

A predominância em faixas etárias mais elevadas e em determinados grupos étnicos 

reforça a necessidade de estratégias focadas em prevenção, promoção de hábitos saudáveis e 

diagnóstico precoce, conforme recomendado pela Sociedade Brasileira de Diabetes (2022). 

Ademais, os dados locais reforçam que o Diabetes tipo 2 não é um problema restrito às grandes 

capitais, sendo relevante também em cidades de médio porte como Juazeiro. 

Essa realidade demanda ações específicas para o monitoramento e prevenção da doença, 

contribuindo para reduzir sua incidência e minimizar impactos futuros sobre a saúde da 

população (Muzy et al., 2021).  

Nos últimos anos, pesquisas nacionais e internacionais têm evidenciado o crescimento 

preocupante do Diabetes tipo 2 entre crianças e adolescentes. Segundo Perng et al. (2023), a 

prevalência global da doença nessa faixa etária tem aumentado de forma expressiva. No Brasil, 

estima-se que a taxa de incidência tenha alcançado cerca de 33 casos por mil adolescentes, o que 

representa um avanço significativo da enfermidade em idades cada vez mais jovens.  

De forma complementar, Pu et al. (2025) chamam atenção para o fato de que muitos casos 

da doença em crianças e adolescentes não são identificados a tempo. Essa falta de diagnóstico 
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precoce contribui para o agravamento do quadro clínico e dificulta a realização de intervenções 

que poderiam evitar complicações futuras. 

Pramanik et al. (2024), por sua vez, identificaram que o DM2, quando diagnosticado em 

crianças e adolescentes, tende a evoluir de maneira mais agressiva, com rápida deterioração da 

função das células beta pancreáticas, responsáveis pela produção de insulina. Além disso, esses 

pacientes apresentam maior risco de desenvolver complicações cardiovasculares e renais 

precoces, o que agrava o prognóstico e impõe desafios adicionais ao tratamento. 

Além disso, um estudo realizado por mostrou que os casos de DM2 entre adolescentes e 

jovens cresceram de forma significativa ao longo dos anos. Entre 1990 e 2021, a incidência passou 

de 56,02 para 123,86 por 100 mil habitantes, com um aumento médio anual de 3,01% (AAPC 

3,01%). Esse crescimento constante indica que, mesmo em regiões onde os números ainda são 

considerados baixos, há risco de avanço da doença se ações preventivas não forem adotadas. 

No Brasil, o Diabetes tipo 2 entre adolescentes tem se tornado uma preocupação cada 

vez maior para a saúde pública. De acordo com Rodacki et al. (2025), essa condição vem 

crescendo de forma significativa entre jovens. O estudo revelou que, entre adolescentes de 12 a 

17 anos, a prevalência do Diabetes tipo 2 é de 3,3%, enquanto o pré-diabetes atinge 22% dessa 

população. 

Para além do exposto, Cioana et al. (2023) mostraram, através do seu estudo, que 

aproximadamente 75% das crianças diagnosticadas com Diabetes tipo 2 estavam com obesidade 

no momento do diagnóstico. Esse dado reforça a forte ligação entre o excesso de peso e o 

surgimento precoce da doença, indicando que a obesidade infantil é um dos principais fatores 

de risco.  

5. CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo mostram que o Diabetes Mellitus tipo 2 entre crianças e 

adolescentes está aumentando tanto no Brasil como em cidades de médio porte, como Juazeiro-

BA. A doença aparece com mais frequência na faixa etária de 10 a 14 anos, de forma equilibrada 

entre meninos e meninas, sendo mais comum em indivíduos pardos. Esses dados apontam que 

fatores sociais, econômicos e culturais influenciam diretamente na ocorrência da doença.  

Assim, conclui-se que o Diabetes Mellitus tipo 2 pediátrico deve ser tratado como um 

problema de saúde pública que exige ações conjuntas de prevenção, diagnóstico precoce e 
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tratamento eficaz. É essencial que políticas públicas incentivem a prática de atividades físicas, 

a educação alimentar e o acompanhamento regular da saúde de crianças e adolescentes. 
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